



[image: ]


[bookmark: _GoBack]
ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO: UM RESGATE DA CULTURA REGIONAL EM TURMAS DE 1° AO 4° ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL NO MUNICÍPIO DE CARUARU

¹ Amanda Cibelly Correia de Silva 
² Ana Luiza Belchior da Silva
³ Daniele Silva de Carvalho
4 Maira Sabrina Silva Pereira  
5 Taís Maria dos Santos 
6 Vanessa Thaís Torres da Silva
7 Rosimere dos Santos Dutra (supervisora)
8 Maria Joselma do Nascimento Franco (coordenadora)
 
1- Introdução
O processo de alfabetização e letramento é essencial nos anos iniciais do ensino fundamental, pois vai além da aquisição da leitura e da escrita, incluindo a interpretação da realidade sociocultural dos estudantes. Soares (2020, p. 27) destaca que, embora distintos, ambos ocorrem simultaneamente, já que a criança aprende a ler e escrever participando de atividades de letramento em situações reais. Entretanto, para Mendonça (2005, p. 18), a alfabetização escolar está associada a um “letramento escolar”, muitas vezes distante do contexto socioeconômico-cultural dos alunos, que vivenciam outras formas de escrita. Assim, o processo deve ser significativo e considerar o contexto dos indivíduos. As justificativas do trabalho baseiam-se no interesse de compreender os processos de alfabetização e letramento como parte essencial da formação docente, articulados à regionalidade no contexto cultural dos estudantes. O objetivo geral é analisar práticas pedagógicas que resgatem a cultura regional em turmas de 1° ao 4° ano do ensino fundamental. Os objetivos específicos incluem: identificar as contribuições das práticas culturais no processo de alfabetização e letramento e descrever intervenções pedagógicas voltadas aos contextos regionais. Para Freire (2000, p. 67), a prática educativa deve ser um testemunho de docência e pureza, bem como defesa dos direitos dos professores e alunos, respeitando a identidade cultural dos grupos sociais. A alfabetização e o letramento permitem aos indivíduos dominar a língua como instrumento de inserção social e luta por direitos.
2-Metodologia
A pesquisa adota uma abordagem qualitativa com enfoque etnográfico. Para Minayo (2002, p. 21-22), “a pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares [...] com um nível de realidade que não pode ser quantificado”. A escolha da etnografia se justifica por permitir observação, interpretação e descrição aprofundadas do contexto. Os instrumentos utilizados foram o diário de campo e a observação participante, para reunir informações detalhadas. Conforme André (1995, p. 24), “a etnografia é um esquema de pesquisa desenvolvido pelos antropólogos para estudar a cultura e a sociedade. Etnografia significa descrição cultural”. O estudo foi realizado em uma escola da rede municipal de Caruaru-PE, com alunos do 1° ao 4° ano do Ensino Fundamental.
3-Análises e Discussões
Foram realizadas intervenções pedagógicas no PIBID para integrar alfabetização e letramento à cultura regional vivenciada pelos estudantes. As atividades incluíram jogos lúdicos e aulas sobre aspectos históricos. No dia 26/06/2025, ocorreu o “Projeto Arraial da Alfabetização”, relacionado aos festejos juninos, com brincadeiras adaptadas para o processo de escrita, como varal de palavras, pescaria das letras e boliche silábico, contemplando diferentes níveis de hipótese de escrita. Outra intervenção articulou alfabetização e letramento à cultura carnavalesca pernambucana, trabalhando personagens e elementos do carnaval, além de atividades voltadas à consciência silábica e fonológica. Também foram realizadas ações com o gênero textual cordel e o jogo do alfabeto, utilizando imagens, recursos móveis e materiais diversos, para reforçar o reconhecimento das letras e a escrita das palavras.
As práticas culturais no processo de alfabetização e letramento têm papel essencial, pois possibilitam que a aprendizagem da leitura e escrita ocorra em contextos significativos, conectados à realidade sociocultural dos estudantes. Ao incorporar elementos da cultura local, como festejos, artistas e tradições, a escola valoriza a identidade do estudante e dá sentido à linguagem, tornando-a viva e contextualizada. Essa abordagem amplia o repertório linguístico, estimula a reflexão crítica e evidencia que a escrita é uma prática social que expressa valores, crenças e modos de viver. Assim, alfabetizar letrando significa reconhecer as práticas culturais como mediadoras do conhecimento, aproximando a escola da vida e formando sujeitos capazes de ler as palavras e o mundo.
4- Considerações
	A pesquisa demonstrou que integrar a cultura regional e práticas lúdicas ao processo de alfabetização e letramento contribui significativamente para o desenvolvimento das crianças, especialmente aquelas em níveis iniciais da escrita. As intervenções realizadas pelo PIBID, como jogos e atividades baseadas em festas juninas, carnaval e literatura de cordel, tornam a aprendizagem mais significativa e contextualizada. A partir disso, foi possível perceber que os estudantes do 1º ao 4º ano do Ensino Fundamental tiveram uma maior facilidade na compreensão do processo de alfabetização e letramento, com avanços  em aspectos como a consciência silábica, a consciência fonológica e o reconhecimento das letras.    O trabalho colaborativo favoreceu a construção de práticas pedagógicas mais eficazes, valorizando a identidade cultural dos estudantes.	
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